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no Brasil, em que regimes autoritários entraram em tensão com movimentos 

ditaduras, situado entre a cultura erudita e a indústria cultural, vendendo discos 

verdadeiro boom
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O texto examina a criação, por parte das escritoras mulheres, de uma 
2

de vida.

sociais feministas dessas décadas - de mulheres e sexualidades dissidentes -, 

3. Denomino a estas escritoras como 

como formas revolucionárias de intervenção, apontando para transformações 
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esteve associado a uma cultura de companheirismo, de uniões livres, de separação 

(Cosse, 2010, 2014).

crianças ampliou-se e os papéis de pais e mães se transformaram, tendo como 
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o Estado autoritário revelava sua preocupação com a proteção da moral e a 

 
O boom

 

e a exemplaridade da literatura moralizante e incorporado uma linguagem 
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da ditadura por temas e tradições nacionais. Desse modo, a indústria editorial 

boom editorial massivo na literatura 

Currupaco, 

papaco e outras histórias e Severino faz chover e outras histórias, de Ana Maria 
Angélica

editora Agir, e de Ruth Rocha, Romeu e Julieta e outras histórias e Catapimba e 

sua turma

boom do livro nacional, 
com o crescimento das vendas, a expansão da circulação e a nacionalização dos 

O boom

a produção, mais artesanal que industrial. A editora lançou sua coleção Cuentos 

de Polidoro , 

pelo ensino superior. Naquela época, teve grande impacto o livro de Ariel Dorfman 
Para ler o Pato Donald

os mecanismos internos de dominação cultural imperialista e a propaganda do 
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das autoras em diferentes setores da indústria cultural. Muitas das escritoras 

Cláudia;

Beija Flor e Bloquinho, e as dirigiu. Os contos iniciais de 

Recreio, revista literária para 
crianças que fez parte da revista Cláudia

Recreio

revista Billiken Humi

 

 

em comum um mesmo ethos 

textos, meninas, mulheres adultas e outros personagens são agentes de mudança 
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Em La torre de Cubos

gato e as noites, solitária, o que lhe permite criar seu mundo imaginário.
Laurinha e Irene são duas meninas independentes, que vivem em ricos 

o sol, a nuvem, o vento, o muro, mas todos eles tentam impor-lhe um modo 

e a maternidade como um aprendizado, e possuem um paradigma de criança 
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nos textos de Ruth Rocha (2011), como em Terezinha e Gabriela

a chegada de uma outra menina - Terezinha - que segue os padrões tradicionais 

experimentando o modo de ser uma da outra. Terezinha se transforma em uma 

Outra menina irreverente é Helena, protagonista de Bem do seu tamanho 
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as emoções e os afetos, mas que se atreve a ser protagonista, independente, 

No caso de Bento que bento é o frade

– tanto da linguagem como da conduta - e inventa novos modos de pensar 

popular. Desiludida com as regras e imposições do mundo social, Nita sai em 

autogoverno: são os cidadãos os que possuem o poder e, portanto, são capazes 

formas de compreender o mundo.
Os textos analisados veiculam modelos de mulheres e meninas 

se encaixar no modelo de feminilidade e masculinidade hegemônicos aparecem na 

Angélica

da opressão, da marginalização social, da falta de emprego, da exploração, da 

para ser respeitado, e sofre o desprezo das outras crianças da escola, que o acham 
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se eu tenho focinho de homem, corpo de homem, pata de homem – por que é 

necessidade da educação sexual, e de falar sincera e respeitosamente com as 

querer se suicidar, Angélica recupera a vontade de viver e se muda para outro 

por diferentes personagens, o conto oferece um espaço de autocompreensão 
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Os textos propõem um imaginário renovado de liderança, protagonismo e 

do paradigma do casamento e da maternidade, e renegociam suas regras e 
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